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Apresentação

Este é o terceiro estudo sobre cenário da navegação de Apoio Marítimo no Brasil.  O primeiro estudo foi produzido em 2002.  Utiliza dados coletados em diversas fontes, como o Departamento de Portos e Costas da Marinha, a Agência Nacional de Transportes Aquaviário (ANTAQ), a Agência Nacional do Petróleo (ANP), a Petrobras e as empresas de Apoio Marítimo que operam no Brasil. 

O principal objetivo deste estudo é oferecer um cenário do que essa atividade representa no país.  O documento é estruturado a partir de uma listagem da frota de Apoio Marítimo em operação no Brasil, identificando os navios por tipo, bandeira e empresa operadora. 

Embora a listagem apresente diversas limitações, já que o sistema de afretamento de navios é bastante dinâmico, o resultado final permite uma base a partir da qual o setor pode ser observado e analisada a sua evolução.

O estudo é uma peça para construção de cenários e planejamento de políticas e não tem o propósito de ser um estudo de mercado. Os valores têm relação lógica com as diárias médias internacionais e dimensionam os desembolsos anuais em afretamentos, medindo suas variações em relação a mudança do perfil da frota.
As empresas foram divididas para efeito do estudo em “Associadas a ABEAM” e “Não Associadas”. Essa diferença não causa qualquer impacto na operação. Trata-se de um critério para examinar as empresas e suas estratégias.

Resumo Executivo

Em 2005 a frota de Apoio Marítimo operando no Brasil registrava 166 navios, sendo 75 registrados sob bandeira brasileira e 91 embarcações de outras nacionalidades.

O Programa de Renovação de Frota de Apoio Marítimo, empreendido pela Petrobras, continuou promovendo o aumento da participação brasileira. 

O valor anual pago pelo afretamento da frota de Navios de Apoio Marítimo que opera no Brasil pode ser estimado em US$ 400 milhões. Sendo que a participação dos navios de bandeira brasileira evolui de 15% deste total, em 2002, para cerca de 39% em 2005. 

O preço do petróleo em alta, no mercado mundial, estimula investimentos na produção em águas profundas e indica o aumento da demanda por navios de Apoio Marítimo.

No Brasil, o anúncio de contratação de novas plataformas de petróleo para operação em alto mar e as novas descobertas de petróleo nas bacias de Campos, Santos e Espírito Santo sinalizam para a demanda de novos navios.

A competição no mercado brasileiro é intensa.  Empresas de Apoio Marítimo internacionais, líderes do mercado mundial, onde oito empresas concentram 70% da frota, disputam espaço no mercado local há vários anos.
Das 20 novas construções em andamento, cinco empresas internacionais são responsáveis por contratar 13 novas embarcações.  Considerando essas novas construções, na substituição da frota de bandeira estrangeira, o pagamento de afretamentos ficará equilibrado, a partir de 2007.

A frota de Apoio Marítimo brasileira
no cenário da expansão do mercado
Em 2005 a frota de Apoio Marítimo em operação no Brasil, afretada a Petrobras e a outros operadores, registrava 165 navios, sendo 74 navios de bandeira brasileira.  Outros 19 navios de bandeira brasileira estavam em construção com entrega prevista até 2007. 

Os números demonstram que prossegue a política de modernização da frota de Apoio Marítimo, implementada pela Petrobras, e a substituição dos navios de bandeira estrangeira por navios brasileiros. 
	Receita anual (US$ milhões)

	Ano
	Brasileira
	Estrang.
	Total
	% Bras

	2002
	60
	340
	400
	15%

	2003
	96
	304
	400
	23%

	2005
	156
	244
	400
	39%

	2007 *
	236
	164
	400
	59%


Estimativa ABEAM 

(* considera 20 novos navios brasileiros)
Frota de bandeira brasileira
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O mercado brasileiro é atendido em intensa competição entre 27 empresas de Apoio Marítimo, muitas das quais estão entre as líderes do mercado mundial. Desse total 14 empresas são associadas a ABEAM.

A política de tornar a frota de Apoio Marítimo constituída por navios de bandeira brasileira é aceita pelas empresas internacionais. É possível em função das dimensões do mercado brasileiro e pela competitividade da construção local de navios.
Novas construções de navios de
Apoio Marítimo em andamento.

	Ass. ABEAM
	Tipo
	Quantidade

	CBO
	AHTS
PSV
	1
3

	Delba 
	AHTS
	1

	Norskan
	AHTS
	2

	UP Offshore
	PSV
	4

	N. Associadas
	
	 

	Alfanave
	PSV
	1

	Augusta 
	PSV
	2

	BOS
	AHTS
	3

	Maersk
	PSV
	2

	Total
	 
	20


Números da Petrobras 

Os números apresentados por representante da Petrobras, durante o Congresso da Sociedade Brasileira de Engenharia Naval (Sobena), ao final de 2004, confirmam o aumento da frota e a expectativa com o crescimento da participação dos navios sob bandeira brasileira, até 2008.
	Frota de Apoio em 2004
	Frota de Apoio prevista em 2008

	Emb Brasileiras 
	36%;
	Emb Brasileiras
	70%;

	Emb no REB*
	5%;
	Emb no REB
	20%;

	Emb Estrangeiras
	59%.
	Emb Estrangeiras
	10%.


(*Registro Especial Brasileiro)
Fonte: Petrobras
É relevante notar que nas Bacias de Campos e de Santos, no Sudeste, estão a maioria das estruturas marítimas de produção, em águas profundas, localizadas, em média, a 100 quilômetros da costa. 
Essas distâncias determinam o maior uso de navios de Apoio e estimularam a criação, pela Petrobras do sistema de operações em regime de “pool” que utiliza embarcações do tipo PSV 3000 para serviços específicos, tais como:
Transporte de Óleo Diesel para as plataformas - navio tanque da Transpetro fica fundeado em alto mar abastecendo aos navios de Apoio Marítimo que fazem a distribuição pelas plataformas;
Transporte de Fluidos - Os navios de Apoio Marítimo abastecem as plataformas com produtos elaborados no Laboratório Central de Macaé;
Transporte de Granel -  Os navios de Apoio Marítimo abastecem as plataformas com graneis sólidos carregados no Terminal de Imbetiba.
Esse sistema da Petrobras aumenta a eficiência operacional e praticamente dobra o atendimento às estruturas de produção.
Maior investimento em águas profundas

O aumento da produção de petróleo não é determinante do crescimento da demanda por navios de Apoio Marítimo. A localização das novas descobertas e a quantidade de novas estruturas flutuantes necessárias são indicadores de demanda futura.
A Petrobras vem contratando plataformas marítimas de produção para atender necessidades fora do seu planejamento original. Este é o caso do contrato para o afretamento com a companhia norueguesa Sevn Marine para a plataforma necessária ao campo de Piranema. 
A plataforma está sendo construída na China, para entrega em 2006. Outras duas plataformas também estão sendo afretadas no exterior para produção no campo de Golfinho, no Espírito Santo.

O planejamento da Petrobras de contratação de plataformas é o seguinte:
P-43 – Barracuda, em operação;
P-47 – Marlim, em operação;
P-48 – Caratinga, em operação;
P-50 – para Albacora Leste, em construção;

P-51 – para Marlim Sul, em construção;

P-52 – para Roncador, em construção;

P-53 – para Marlim Leste, em construção;

P-54 – para Roncador em projeto;

PRA-1 – plataforma fixa operando sistema de bombeamento
Três novas plataformas serão afretadas no mercado internacional para adiantar a entrada em operação dos novos campos de gás natural descobertos, segundo anunciou a Petrobras no início de 2005.

Segundo dados da Douglas-Westwood os campos de águas profundas são uma característica para o futuro no mercado de estruturas de produção do tipo FPSO (Floating, Production, Storage, Overflow – navios petroleiros reconstruídos e que recebem superestrutura de processamento de óleo bruto). 
A expectativa é que nos próximos cinco anos 70% do mercado de FPSO tenha como demanda campos de produção de águas profundas, onde o volume de produção é maior e os sistemas de produção permanecem em operação por prazo mais longo, reduzindo o mercado de afretamento para relocalização dessas estruturas flutuantes.
Esse cenário explica a opção da Petrobras em buscar no mercado afretamentos de plataformas para iniciar produção mais rapidamente, enquanto o mercado de construção de FPSO apresenta momento de aquecimento e aumento de preços. O aumento do preço do petróleo estimula empresas petrolíferas a visar campos que antes apresentavam menor perspectiva de produção, ampliando a demanda por estruturas offshore.

Segundo dados da Petrobras as estruturas flutuantes em águas profundas na bacia de Campos são 104 e atendidas por 108 navios de apoio. Portanto a instalação de novas estruturas offshore, dependendo do local onde irá operar, indica a necessidade de afretamento de um ou mais navios de Apoio Marítimo para cada nova estrutura flutuante instalada.
A publicação internacional Fearnleys Offshore Supply, registra uma sólida base de expansão de negócios para o segmento de produção offshore pelos próximos seis anos. Segundo a publicação, o ano de 2005 promete ser o início de uma fase de grande demanda e aumento dos preços de afretamentos de navios de Apoio no mercado mundial. 
Está ficando difícil encontrar navios de Apoio Marítimo disponíveis. Os que estavam no Mar do Norte, apostando na sazonalidade do mercado “spot”, estão sendo afretados para outras áreas, inclusive para o Brasil, para atender a operadores que aguardam a entrega de navios de Apoio maiores e mais modernos em construção.
Novas descobertas de petróleo
A ANP registrou, em 2004 e 2005 (até julho) 12 notificações de comercialidade dos campos petrolíferos descobertos de petróleo. 
Duas importantes descobertas da canadense Encan, no campo BM-C-7, apontam para a existência de uma reserva de grande porte, a ser confirmada. O bloco fica próximo do BM-C-8, onde foram realizadas duas descobertas, em 2005, pela Devon Texaco. 

No Espírito Santo, no campo BT-ES-12, a Petrobras descobriu óleo. Na Bacia de Santos, blocos clássicos como o BS-500, onde estão localizados depósitos de óleo leve, e o BS-400, onde há gás, continuam revelando reservas promissoras para exploração comercial. 
ANP – Declarações de comercialidade

	Bloco
	Campo
	Bacia
	Data

	BM-C-8 
	Polvo
	Campos
	01/07/2005

	BT-POT-4 
	ACAUÃ
	Potiguar
	30/06/2005

	BT-SEAL-2 
	ANAMBÉ
	Alagoas
	05/04/2005

	BPOT-100A 
	SALEMA BRANCA
	Potiguar
	22/12/2004

	BC-60 
	BALEIA ANÃ
	Campos
	20/12/2004

	BC-60 
	BALEIA AZUL
	Campos
	03/12/2004

	BS-1 
	LAGOSTA
	Santos
	17/09/2004

	SEAL-100 
	PIRANEMA
	Sergipe
	30/08/2004

	BA-3 
	JAPIIM
	Amazonas
	21/05/2004

	BA-3 
	AZULÃO
	Amazonas
	21/05/2004

	BES-100 
	GOLFINHO
	Espírito Santo
	15/01/2004

	BC-60 
	BALEIA FRANCA
	Campos
	15/01/2004


​
Siglas e navios considerados (critérios da Petrobras)

AHTS – Anchor Handling Tug Suply -  Manuseio de âncoras, reboque e suprimento a plataformas de petróleo. Este tipo geralmente define navios de maior porte, com maior potência de motor. São navios que podem ser usados em diferentes tarefas de apoio e atividades. Potência a partir de 3.000 a 16.000 HP, capacidade de carga de 2.000 TPB

TS - Tug Supply – Navio de reboque e suprimento com potência de motor a partir de 3.000 HP e 1.400 TPB. 

PSV – Platform Supply Vessel –  O PSV é a nova geração de navios de suprimento, com maior capacidade de carga, maior potência de motor e velocidade para enfrentar maiores distâncias, dotados de sistemas de posicionamento dinâmico e impulsionadores laterais (thrusters) que ampliam sua capacidade de manobra. Potência a partir de 3.000 HP, capacidade de carga a partir de 2.000 TPB. 

SV - Supply Vessel- Navios supridores da primeira fase da exploração de petróleo offshore, com potência de 2.400 HP e capacidade de carga de 1.500 TPB. É uma embarcação multifuncional.

MS - Mini-supply – Como o nome indica é uma versão menor da embarcação de suprimentos, desempenha atividades multifuncionais com uma potência de 2.000 HP e capacidade de carga de 300 TPB.

LH –Line Handling – Navio especializado no manuseio de espias, usado nas operações de transporte ou ancoragem das plataformas, transportando os cabos entre a plataforma e o rebocador  ou até a bóia para conexão com cabos da âncora. Embarcações de 1.200 a 1.500 HP e 500 TPB.

UT –Utility – Navio utilitário para tarefas diversas, transportes de cargas menores e muitas vezes essenciais que não podem esperar a programação normal dos navios maiores. Potência 2.000 HP e capacidade de carga de 120 TPB.

CREW – Embarcação de transporte de passageiros com potência de 1.500 HP e 50 TPB. Para atender as necessidades em águas profundas, distantes da costa foi desenvolvido o Fast Supply, com potência de 1.750 HP e 140 TPB. Transporte pessoal e também cargas essenciais e leves.

OSRV – Oil Spill Recovery Vessel – Navio de combate a derramamento de óleo dotado de especificações que permitem trabalhar na mancha de óleo, em atmosfera onde a evaporação do petróleo produz gás natural, por isso é dotado de sistemas elétricos blindados para evitar a produção de faíscas. Tem equipamentos para aspirar o óleo derramado e armazenar num tanque a bordo. A capacidade de combater o derramamento pode ser criada num PSV ou AHTS.

Nesse estudo os navios de lançamento de tubulações submarinas não foram incluídos já que não devem ser considerados como a atividade típica de Apoio Marítimo. Da mesma forma navios de estimulação de poços e para operar veículos submarinos remotos não foram incluídos nessa listagem, por se tratar de sistemas muito específicos.

Tabelas

Frota de navios de Apoio Marítimo

 em operação no Brasil

Visão geral da frota

Navios por tipo e operador

Navios de bandeira brasileira

Navios de bandeira internacional
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ABEAM -  Empresas associadas

Astromarítima Navegação S/A Origem: Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

PSV 3000 Astro Barracuda

Brasileira Atlantic-EUA 5750 2987

2

PSV 1500 Astro Pargo

Brasileira Reconst. EISA 4300 1450

3

Supply 1000 Astro Dourado

Brasileira MacLaren-Brasil 2480 951

4

PSV 1500 Astro Garoupa (1)

Brasileira MacLaren-Brasil 4690 1400

5

PSV 1500 Astro Arraia (1)

Brasileira MacLaren-Brasil 4690 1400

6

PAV 1500 Astro Badejo (1)

Brasileira MacLaren-Brasil 4690 1400

7

PSV 1500 OR Astro Enchova

Brasilera MacLaren-Brasil 4640 1400

8

OSRV Astro Ubarana

Brasileira MacLaren-Brasil 2400 1127

9

PSV 1500 OR Astro Vermelho

Brasileira MacLaren-Brasil 4640 1400

10

PSV 1500 OR Astro Guaricema

Brasileira MacLaren-Brasil 4690 1400

11

PAV 1500 Astro Parati (1)

Brasileira MacLaren-Brasil 4690 1400

12

Supply 1000 Riachão

Brasileira Atlantic-EUA 5750 993

13

Supply 1000 Roncador

Brasileira Atlantic-EUA 5750 1206

14

Tug Supply 7000 Seacor Lilen

Panamenha Tito´s  Shipyard 8700 1500

15

Supply 1000 Robalo I

Panamenha Atlantic-EUA 5750 1037

16

Mini Supply 300 Marlim

Panamenha MacLaren-Brasil 990 359

(1) sendo jumborizado e repontecializado com entrega em 2005

Brasflex / Technip  Origem: França

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

LH 1200 Ana Beatriz

Brasileira Ebrasa 1200 140

2

LH 1800 Seaoil Grace

Cayman Service Machine 1800 410

3

LH 1800 Seoil Mary

Cayman Service Machine 1800 410

Companhia Brasileira de Offshore Origem: Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1 PSV 3000

CBO Vitória

Brasileira Promar-Brasil 5450 3000

2 PSV 3000

CBO Rio

Brasileira Promar-Brasil 5450 3000

3 PSV 3000

CBO Campos

Brasileira Promar-Brasil 5450 3000

4 PSV

CBO Guanabara (2)

Brasileira EBIN 3500

5 Mini Supply

Carmem

Brasileira Corena-Brasil 2400 300

6 Mini Supply

Celia

Brasileira Corena-Brasil 2400 300

7 Mini Supply

Clarisse

Brasileira Corena-Brasil 2400 300

8 Supply 1500 OR

Macaé

Brasileira MacLaren-Brasil 2480 1000

9 Supply 1500 OR

Maricá

Brasileira MacLaren-Brasil 2480 1000

10 Supply 1500

Magé

Brasileira MacLaren-Brasil 2480 1000

Novas construções

1 AHTS

CBO Chiara (1)

Brasileira EBIN 12000

2 PSV Brasileira EBIN

3 PSV Brasileira EBIN

4 PSV Brasileira EBIN

(1) Lançado ao mar em dezembro de 2004, entrega prevista 2006.

(2) Em operação a partir de julho de 2005
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Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

PSV 1500 N.S.Loreto

Brasileira Maclaren-Brasil 2480 925

2

Supply 1000 N.S.Candeias

Brasileira Maclaren-Brasil 2480 972

3

Supply 1000 N.S.Conceição

Brasileira Maclaren-Brasil 2480 947

4

Mini Supply D’Georgiana

Brasileira Corena-Brasil 1500 348

5

Mini Supply D’Isabella

Brasileira Corena-Brasil 1500 348

6

Mini Supply D’Cecília

Brasileira Corena-Brasil 1500 366

7

Mini Supply D’Manoela

Brasileira Corena-Brasil 2000 366

8

Mini Supply D’Diana

Brasileira Corena-Brasil 1500 216

9

LH 1200 Texas Star

Panamá Service Machine-EUA 1250 250

10

UT 2500 Miss Gayla

Vanuatu Breaux Bros.-EUA 1750 138

11

UT 2500 Miss Ramona

Vanuatu Breaux Bros.-EUA 1750 140

12

UT 2500 Miss Allie

Vanuatu Breaux Bros.-EUA 1750 110

13

UT 2500 Miss Kathy

Vanuatu Breaux Bros.-EUA 1750 105

14

AHTS 12000 Geonísio Barroso

Brasil Brasfels 14000 1750

15

AHTS 10000 Yvan Barreto

Brasil Brafels 12240 2230

16

AHTS 10000 Haroldo Ramos

Brasil Brasfels 12240 2480

Gulf Marine SM do Brasil Origem: EUA

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

PSV1500 Sea Power

Panamá Teraoka-Japão 7040 2500

2

PSV 4500 North Stream

Noruega S Verft 9600 4585

3

AHTS Austral Abrolhos

Brasileira Promar 7100 2000

Laborde   Origem: Brasil

Classe Embarcação

Bandeira Estaleiro HP TPB

1

LH 1200 Parana River

Vanuatu Swiftships Inc 1200 232

2

LH 1200 Amazon River

Vanuatu Swiftships Inc 1200 232

3

LH 1800 LAB 180

Brasileira Transnave 2400 250

4

Supply 1500 Satro 32

Brasileira Mac Laren 3486 1400

5

Supply 1500 Satro 34

Brasileira Mac Laren 3486 1400

6

Supply 1500 Satro 36

Brasileira Mac Laren 3486 1400


[image: image5.emf]Marítima Origem: Brasil

Classe Embarcação

Bandeira Estaleiro HP TPB

1

Supply 1500 Scan Carrier

Libéria n/d n/d n/d

Norskan Offshore Ltda. Origem: Dinamarca

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

AHTS 18000 Normand Borg

Noruega Langstein Slip 16800 2872

2

AHTS 10000 Normand Hunter

Noruega Tronder Verft 9800 1245

3

AHTS 18000 Normand Neptun

Noruega Ulstein Verft 18204 4082

4

Supply 1000 Seven Seas

Panamá n/d n/d n/d

5

PSV 3000 Norskan Flamengo

Brasileira Promar 5460 3200

6

PSV 3000 Norskan Leblon

Brasileira Promar 5460 3200

Novas construções

1

AHTS Nortkan Batafogo

Brasileira Promar n/d n/d

2

AHTS Norskan Copacabana

Brasileira Eisa n/d n/d

Saveiros Camuyramo Serviços Marítimos Ltda. Origem: Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

PSV 3000 Saveiros Albatroz

Brasileira Wilson, Sons 5.460 3218

2

PSV 1500 Saveiros Gaivota

Brasileira Wilson, Sons 4.850 1899

Sien Consub Origem: Noruega

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

Supply 1000 OR Marabá

Brasileira MacLaren-Brasil 2480 900

2

PSV 3000 Havila Scotia

Estrangeira n/d n/d n/d

3

Tug Supply  Havila Chamer

Noruega Werft 11200 1700

4

OSRV Norsul Marati

Brasileira MacLaren-Brasil 2480 1070

5

Utility Norsul Parnaíba

Brasileira Inace-Brasil 2120 115

6

Utility Norsul Propriá

Brasileira Inace-Brasil 2120 115

7

Crewboat Parintins

Brasileira Swiftships 1440 38

8

Utility Parati

Brasileira Swiftships 780 22

9

Crewboat Piracicaba

Brasileia Breaux Bay 910 23

10

Crewboat Atalaia

Brasileira Halter 1530 67

11

Crewboat Capela

Brasilera halter 1530 67

12

Crewboat Norsul Paracuru

Brasileira Inace-Brasil 420 96

Stolt Offshore Origem: Reino Unido

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

LH 1800 Seaway Sabiá

Brasileira Transnave 2.400 250

Subsea 7 do Brasil Origem: Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

RSV Salqueiro

Panamá Mac Laren 2340 850

Superpesa Origem: Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

Tug Sup 10000 AH Porto Fino

Italia Gulf Engineering 12240 1700

2

Supply 1500 Highland Warrior

Panamá Hatlo 5300 2500

3

Supply 1500 Highland Scout

Panamá Hatlo 4640 2823

4 LH 1200

Superpesa XIII

brasileira Transnave 1700 200

5 LH 1200

Superpesa XIV

brasileira Transnave 1700 200

6 Supply 3000 Superpesa XI brasileira Rio Negro 5000 2048
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Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

Supply 1500 Northern Princess

Vanuatu Karlsen Yard 4.050 1602

2

LH 1200

Walker I Brasileira Swift Ships 1.860 176

3

LH 1200

Doce River Vanuatu Shipbuilders Co. 1200 190

4

LH 1200

Fernanda M Vanuatu Shipbuilders Co. 1200 203

5

LH 1200

Jesse O Vanuatu Travelers 1200 176

6

LH 1200

Red Fox Vanuatu Brothers Ins 1200 202

UP Offshore Origem: Espanha

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1 Supply Alianza Campana Panamá n/d n/d n/d

Novas construções

PSV UP Agua Marinha Brasileira EISA 3500

PSV UP Topázio Brasileira EISA 3500

PSV UP TBN 1 Brasileira EISA 3500

PSV UP TBN 2 Brasileira EISA 3500
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Augusta Offshore Origem: Italia

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

Tug-Supply Asso Sedici

Itália Swiftships 4000 894

2 AHTS 7000

Asso Venti

Itália Odense 9000 2136

3 AHTS 15000

Asso Ventitre

Itália Oskow 16800 2643

Novas Construções

PSV 3000

Asso Ventisei (1)

Brasil Promar

PSV 3000

Asso Ventisete

Brasil Promar

(1) Lançado ao mar em março de 2005. 

AlfaNave / Chouest Origem: EUA

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1 PSV 3000 C-Provider Americana 5400 2600

2 PSV 3000 Cabo Frio Brasileira Promar 5460 2600

Novas Construções

1 PSV 3000 Brasileira Promar 5460 2600

Bos Navegação  Ltda. (Farstad + Petroserv) Origem: Brasil e Noruega

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

PSV 4500 Toisa Invencible

Reino Unido Appledore 5228 2401

2

Supply 1000 Toisa Tiger

Bahamas Richard Duston 3200 1100

3

PSV 4500 Toisa Independent

Reino Unido n/d 5900 4100

4

Supply 1000 Toisa Lion

Bahamas Richard Duston 3200 1100

5

PSV Toisa Sentinel

Reino Unido Richards 12.972 2.826

6

Supply Far Scout

Noruega n/d n/d n/d

7

Tug Supply Far Centurion

Reino Unido Daedong-Coreia 13040 1540

8

AHTS 15000 Far Sailor

Noruega Langsten Slip 16800 2000

9

AHTS 18000 Far Santana

Noruega Ulstein Verft 16800 2770

10

Tug-Supply Far Sea

Noruega Simek Iversen 13200 1500

11

AHTS 15000 Far Senior

Noruega Langsten Slip 16800 2000

12

Tug Supply Far Crusader

Noruega Daedong-Coreia 13040 1989

13

Supply Far Viscount

Reino Unido Hall, Russel 3400 1300

14 PSV 3000 Far Sleipner Noruega Iversen 5250 3067

Novas construções

1

AHTS Lançado maio 2005

Brasileira Itajaí

2

AHTS Em construção

Brasileira Itajaí

3

AHTS Em construção

Brasileira Itajaí


[image: image8.emf]De Lima Origem: Brasil

Classe

Embarcação

bandeira Estaleiro HP TPB

1

 PSV 1500 TBN-DeLima 3

Brasileira Renave 5380 2000

2

LH 1200 TBN-DeLima 2

Brasileira Renave 1710 300

3

LH 1200 TBN-DeLima 1

Brasileira Renave 1710 300

Equipemar Origem: Brasil

Classe

Embarcação

bandeira Estaleiro HP TPB

1

LLH 1800 Comandante

Brasileira Eisa 1800 250

Finarge Origem: Italia

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

AHTS 12000 AH Genova

Itália Verkested 12000 1820

2

Tug Supply AH Paraggi

Itália Leith-U.K 8273 1240

3

AHTS 7000 AH Varazze

Itália Astilleros Vigo - Spain 8640 1085

4

AHTS 12000 AH Porto Santo

Itália Lindo - Odense 13000 1547

 Maersk Origem:  Dinamarca

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

AHTS 18000 Maersk Boulder

Dinamarca Simek 20020 3762

2

AHTS 15000 Maersk Chieftain

Dinamarca Orskov 14400 2240

3

AHTS 12000 Maersk Clipper

Dinamarca Aarthus Flydedok 14400 1600

4

AHTS 12000 Maersk Cutter

Reino Unido Aarthus Flydedok 14400 1600

5

AHTS 15000 Maersk Handler

Isle of Mann Batbyggeri 17500 2000

6

AHTS 18000 Maersk Provider

Dinamarca Soviknes 15600 2060

7

AHTS 15000 Maersk Rider

Dinamarca Lindo 14400 1930

8

AHTS 12000 Maersk Retriever

Reino Unido Lindo 13000 1200

Novas construções

PSV Lançado em 23/04/05

Brasileira Brasfels 4000

PSV Lançamento 07/2005

Brasileira Brasfels 4000

Marimar Origem:Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

UT 750 Marimar XIV

Brasil Inace 850 120

2

UT 750 Marimar XV

Brasil Inace 850 120

3

UT 750 Marimar XVI

Brasil Inace 850 120

4

UT 750 Marimar XVII

Brasil Inace 850 120

Muliceiro

Novas Construções

Origem: Brasil

1

LH

Brasileira Rio Nave 1800

Seabulk International Inc. Origem: EUA

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1 PSV 3000 Seabulk Brasil Brasil Promar 5460 3250

2 PSV 3000 Seabulk Angra Brasil Promar 5460 3250

3 LH 1800 Seabulk Ipanema Brasil Transnave 2400 250


[image: image9.emf]Tidewater (Pan Marine / Maré Alta) Origem: EUA

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1 PSV 3000 Collins Tide EUA n/d 4750 2600

2 Tug Suplly 10000 Herdentor Belize Werft 9000 1200

3 Tug Suplly 10000 Oil Provider Vanuatu Dae Dong 12320 2214

4 Supply 1000 Gallusturm Belize Lauenburg 3500 1000

5 PSV 3000 Milan Tide Brasileira Promar 4600 2600

6 Supply 1500 Cumbria Service Vanuatu Shipbuilders 4000 1864

7 PSV 3000 Carline Tide Vanuatu Braattvaag 4800 2600

8 Tug Supply 7000 Nordertor Belize JG Hitzer 7000 900

9 Supply 1500 Guard Tide Belize Werk 4300 1400

10 Supply 1500 Hutentor Vanuatu S-Werft 6000 2297

11 Tug Sup 5000 Seeker Vanuatu Luzuriaza 3800 1000

12 LH 1800 Lion Tide Vanuatu Southern Ocean 2000 362

13 Tug Sup 7000 Majestic Tide Vanuatu Verkster 7000 900

14 Tug Sup 7000 Mamooth Tide Vanuatu Hatlo 7800 1197

15 Tug Sup Goliath Tide Vanuatu Verstad 7800 1189

16 Supply 1500 Cruz Tide Belize Santander  4300 1400

17 supply 1000 Goux Tide Belize Halter 5750 1044

18 Supply 1000 Hightlands Tide Vanuatu Halter 3000 898

19

Supply 1000 Mire Tide

Vanuatu Litton Avondale 4300 1000

20

UT 2500 Marion Tide

EUA Breaux Bros. 2800 220

21

LH 1200 Freyoux Tide

Belize Bender 1250 247

22

LLH 1200 Mercurio Del Golfo

Vanuatu Shibuilders 1272 287

23

Supply 1500 Oil Trader

Vanuatu Hjorungavaag 4300 1400

24

Supply 1000 Pardee Tide

Vanuatu Quality 6140 1000

25 Tug Sup 7000

Brute Tide

Vanuatu Verkster 7000 900

26

Tug Supply 7000 Raven Tide

Belize Hitzler 7000 900

27

Tug Sup 10000 Oil Vibrant

Belize Ulstein 9000 1200

28

UT 4000 Suzan Tide

EUA Craft 5000 350

29

UT 4000 Marathon Runner

EUA Craft 5000 350

30

AHTS 15000 WR Croyle

Vietnam n/d 14000 2000

31

LH 1200 Leroy Tide

Belize Service Marine 1272 361


[image: image10.emf]Tranship Origem: Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1 LH 1200 TS Ouriçado Brasil Eisa 1200 176

2 LH 1800

TS Peregrino

Brasil Eisa 3540 226

Transpetro Origem: Brasil

Classe Embarcação bandeira Estaleiro HP TPB

1

AHTS 12000 Tangará

Brasil n/d 12000 1920


Frota por tipo de navio
[image: image11.emf]Frota de Apoio Marítimo  por tipo e operador mai/05

ABEAM AHTS PSV Tug S Sup MiniS LH UT Crew OSRV Total

Astromaritima 0 8 1 5 1 0 0 0 1 16

Brasflex 0 0 0 0 0 3 0 0 0 3

CBO 0 7 0 3 0 0 0 0 0 10

Delba 3 1 0 2 5 1 4 0 0 16

Gulf 1 1 0 1 0 0 0 0 0 3

Laborde 0 0 0 3 0 3 0 0 0 6

Marítima 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Norskan 3 2 0 1 0 0 0 0 0 6

Saveiros 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Sien Consub 0 1 1 1 0 0 3 5 1 12

Stolt Offshore 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

SubSea 7 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Superpesa 0 0 1 3 0 2 0 0 0 6

Trico 0 0 0 1 0 5 0 0 0 6

UP 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Sub-Total 7 22 3 22 6 15 7 5 3 90

N. ASS. AHTS PSV Tug S Sup Mini S LH UT Crew OSRV Total

Alfanave 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Augusta 2 0 1 0 0 0 0 0 0 3

Bos (Fars/Petros) 3 4 3 4 0 0 0 0 0 14

Delima 0 1 0 0 0 2 0 0 0 3

Equipemar 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Finarge 3 0 1 0 0 0 0 0 0 4

Maersk 8 0 0 0 0 0 0 0 0 8

Marimar 0 0 0 0 0 0 4 0 0 4

Muliceiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Seabulk 0 2 0 0 0 1 0 0 0 3

Tranship 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2

Transpetro 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Tide Water 1 3 10 10 0 4 3 0 0 31

Sub-Total 18 12 15 14 0 10 7 0 0 76

Total Geral 25 34 18 36 6 25 14 5 3 166

Fonte: ABEAM


Frota de registro brasileiro

[image: image12.emf]Frota de Apoio Marítimo  de bandeira brasileira, tipo e operador mai/05

ABEAM AHTS PSV Tug S Sup Mini S LH UT Crew OSRV Total

Astromaritima 0 8 0 4 0 0 0 0 1 13

Brasflex 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

CBO 0 7 0 3 0 0 0 0 0 10

Delba 3 1 0 2 5 0 0 0 0 11

Gulf 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Laborde 0 0 0 3 0 1 0 0 0 4

Marítima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Norskan 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Saveiros 0 2 0 0 0 0 0 0 0 2

Sien Consub 0 0 0 1 0 0 3 5 1 10

Stolt Offshore 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

SubSea 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Superpesa 0 0 0 1 0 2 0 0 0 3

Trico 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

UP Offshore 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Sub-Total 4 20 0 14 5 6 3 5 2 59

N. ASS. AHTS PSV Tug S Sup Mini S LH UT Crew OSRV Total

Alfanave 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Augusta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bos (Fars/Petrosrv) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Delima 0 1 0 0 0 2 0 0 0 3

Equipemar 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1

Finarge 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Marimar 0 0 0 0 0 0 4 0 0 4

Maersk 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Muliceiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Seabulk 0 2 0 0 0 1 0 0 0 3

Tide Water 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Tranship 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2

Transpetro 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Sub-Total 1 5 0 0 0 6 4 0 0 16

Total Geral 5 25 0 14 5 12 7 5 2 75


Frota de registro internacional
[image: image13.emf]Frota de Apoio Marítimo de bandeira estrangeira,  por tipo e operador mai/05

ABEAM AHTS PSV Tug S Sup MiniS LH UT Crew OSRV Total

Astromaritima 0 0 1 1 1 0 0 0 0 3

Brasflex 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2

CBO 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Delba 0 0 0 0 0 1 4 0 0 5

Gulf 0 1 0 1 0 0 0 0 0 2

Laborde 0 0 0 0 0 2 0 0 0 2

Marítima 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Norskan 3 0 0 1 0 0 0 0 0 4

Saveiros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Sien Consub 0 1 1 0 0 0 0 0 0 2

Stolt Offshore 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

SubSea 7 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Superpesa 0 0 1 2 0 0 0 0 0 3

Trico 0 0 0 1 0 4 0 0 0 5

UP Offshore 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Sub-Total 3 2 3 8 1 9 4 0 1 31

N. ASS. AHTS PSV Tug S Sup Mini S LH UT Crew OSRV Total

Alfanave 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1

Augusta 2 0 1 0 0 0 0 0 0 3

Bos (Fars/Petros) 3 4 3 4 0 0 0 0 0 14

Delima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Equipemar 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Finarge 3 0 1 0 0 0 0 0 0 4

Maersk 8 0 0 0 0 0 0 0 0 8

Marimar 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Muliceiro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Seabulk 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Tranship 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Transpetro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Tide Water 1 2 10 10 0 4 3 0 0 30

Sub-Total 17 7 15 14 0 4 3 0 0 60

Total Geral 20 9 18 22 1 13 7 0 1 91

Fonte: ABEAM


Estudo ABEAM III produzido por Ivens Consult / Ivan Leão  ivan@ivens.inf.br
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